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Roba Abu Jibba: A História de uma Jovem Palestina

Roba Abu Jibba parecia abalada enquanto o médico lhe entregava as más  notícias: ela não
poderia ter a operação que desesperadamente desejava. Ela nervosamente enrolou a tecido de
seu vestido, lutando contra  as lágrimas que começaram a inundar seu olho restante.
A jovem palestina de 19 anos havia acertado todas as suas esperanças  {k0} conseguir um olho
protético depois de sofrer lesões que mudaram a {k0} vida {k0} um ataque israelense {k0} Gaza. 
Ela foi trazida para Doha para tratamento pelo governo qatari.
Mas mais uma vez, seus sonhos foram esmagados.
"Eu vim aqui, e  agora eles disseram que não seria capaz de obter um protético", ela disse entre
soluços. "Por que estou aqui? Eu  sabia que não conseguiria ver com isso, mas é bom e meus
olhos ficarão os mesmos."
Abu Jibba perdeu o olho  direito e a parte circundante de seu rosto no início de janeiro quando
uma bomba israelense atingiu o armazém {k0}  central de Gaza onde ela e {k0} família estavam
abrigando-se há meses.
Três de seus irmãos e duas de suas irmãs  foram mortos. Sua mãe ferida e três irmãos
sobreviventes tentaram obter ajuda e a deixaram para trás, mais tarde acreditando  que ela
estava morta. Ela passou mais de três dias cercada pelos corpos de seus irmãos antes de chegar
a  um hospital - apenas para descobrir que não havia médicos lá para tratá-la porque a maioria
dos profissionais de saúde  havia fugido dos combates na área.
Uma investigação de várias semanas sobre as circunstâncias do ataque descobriu que as Forças
de  Defesa de Israel (IDF), sem qualquer aviso prévio, atacaram uma área industrial abrigando
dezenas de civis usando uma munição pesada,  o rescaldo da qual foi consistente com uma
bomba de 2.000 libras, de acordo com especialistas {k0} armas.
O exército israelense  disse que realizou um "ataque preciso" depois que suas tropas foram
alvejadas a partir dessa localização. Os sobreviventes disseram {k0}  janeiro que não havia
militantes no armazém que foi atingido, mas relataram ouvir "tiros de resistência" na área.
Voltando para aquela  noite, Abu Jibba disse que culpava tanto Israel quanto os militantes
palestinos do que aconteceu com {k0} família. Ela disse  que acreditava que Hamas ou outros
militantes dispararam um morteiro de um local próximo.
"Eu culpo as pessoas...", ela pensou sobre  suas palavras. "E Hamas - e essa situação. Porque
estávamos vivendo normalmente no armazém por um mês... Se não fosse  por aqueles que
dispararam o morteiro, o incidente não teria acontecido. Não queríamos ficar no armazém, mas
os israelenses nos  fizeram ficar lá", ela disse à {k0} , usando um pejorativo para se referir aos
militares israelenses.
"Eu culpo (eles)  por matar as crianças. Eles pouparam ninguém", ela adicionou.
Abu Jibba costumava ser sociável e extrovertida. Depois de ver seus irmãos  mortos à frente dela,
ela se tornou quieta e profundamente deprimida. Sua tia que a acompanhou {k0} Doha disse à 
jovem mulher que agora prefere a solidão e raramente sai. Ela gasta a maior parte do seu tempo
olhando para  as {img}s de {k0} família tiradas antes da guerra - as poucas que ela ainda tem.
Ela disse que {k0} única  fonte de alegria era Mohammed, um amigo de seu irmão. Os dois se
conheceram depois que {k0} família foi deslocada  de {k0} casa {k0} Gaza City e se aproximaram
depois do ataque {k0} janeiro. Quando Abu Jibba e {k0} família  foram separados, e ela foi
hospitalizada, Mohammed ofereceu um apoio emocional desesperadamente necessário. Ela
disse que eles iriam se envolver  e se casar.



Partilha de casos
 

"Ele não se importava do que as pessoas estavam dizendo sobre minha aparência, quando as
pessoas disseram, 'Como  você pode se casar com ela depois que ela foi ferida no olho e no
corpo?' Ele disse, 'Não me  importo com seu corpo, me importo com o que está {k0} seu
coração', ela disse à {k0} .
Sete dias  antes de Abu Jibba deixar Gaza para tratamento, Mohammed foi morto por um obus
enquanto coletava lenha {k0} Rafah, ela  disse, adicionando que seu primo que estava com
Mohammed ficou ferido no ataque e perdeu a perna.
Abu Jibba disse que  não tem sequer uma {img} de Mohammed, tendo perdido seu telefone no
caos.
As lesões de Abu Jibba eram tão graves  que o Ministério da Saúde de Gaza a colocou na lista de
pessoas que precisavam de tratamento no exterior. Três  dias depois que o relatório da {k0}
sobre Abu Jibba foi ao ar {k0} fevereiro, ela foi aprovada  para evacuação médica. Depois de
semanas de espera, ela conseguiu atravessar o Egito e foi voar para o Catar para  tratamento.
A maioria dos 2,2 milhões de palestinos que vivem {k0} Gaza nunca saíram da faixa. Antes da
guerra, alguns 18.000  gazanos tinham permissões de trabalho que permitiam que eles
trabalhassem {k0} Israel. Mas depois que o Hamas lançou seu ataque  mortal de Gaza {k0} 7 de
outubro, Israel fechou as fronteiras, {k0} geral, permitindo que estrangeiros e algumas centenas
dos  mais gravemente feridos saíssem.
"É difícil deixar a {k0} família, especialmente {k0} uma época de guerra e {k0} uma situação
difícil",  ela disse. "Estou preocupada que algo mais aconteça com eles e não posso trazê-los
conosco."
Abu Jibba disse que decidiu sair  porque acreditava que os médicos poderiam restaurar {k0}
visão cirurgicamente. No Egito, ela foi informada de que isso não seria  possível porque todo o
olho havia sido removido, mas ofereceram mais tratamento pelo governo qatari.
Mas {k0} estadia {k0} Doha se  transformou {k0} mais uma experiência traumática.
O médico disse a ela que o Catar não oferecia implantes protéticos orbitais e disse  que seu
problema era apenas "cósmico".
Pesquisas mostraram há muito tempo que a prótese ocular leva a melhorias significativas na
saúde  física e mental do paciente. A prótese consiste {k0} um olho artificial, pálpebras e qualquer
parte da órbita do olho  ou da área circundante que falta. É uma alternativa menos complicada e
menos dispendiosa à cirurgia reconstrutiva e é realizada  rotineiramente {k0} todo o mundo.
Ao sair da sala do médico, o peso do momento esmagou-a. Ela sacudiu e respirou fundo.  Pânico
se instalou, e ela se parecia como se estivesse revivendo o pior momento de {k0} vida. Ela
esmagou as  mãos contra as orelhas, apoiada contra a parede.
Enfermeiras ajudaram a sentar {k0} uma maca. Ela se enrolou {k0} uma bola  e se escondeu sob
uma cobertor.
Ela está mantendo a notícia longe de {k0} mãe, temendo que o choque possa causar  ainda mais
dor.
"Ela me empurrou para sair para fazer a cirurgia. Não quero voltar para ela com isso patch", ela 
disse. "Eu (preciso disso) para que minha mãe não me veja assim e fique deprimida."
Mais tarde, no mesmo dia, Abu  Jibba disse que o que ela desejava mais do que qualquer coisa
era voltar para Gaza.
"Sim, há uma guerra {k0}  Gaza, mas pelo menos você está com a {k0} família e os seus entes
queridos", ela disse. "Eu apenas espero  que a guerra acabe... mas mesmo que haja guerra,
quero voltar."
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olho havia sido removido, mas ofereceram mais tratamento pelo governo qatari.
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estava morta. Ela passou mais de três dias cercada pelos corpos de seus irmãos antes de chegar
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dos profissionais de saúde  havia fugido dos combates na área.
Uma investigação de várias semanas sobre as circunstâncias do ataque descobriu que as Forças
de  Defesa de Israel (IDF), sem qualquer aviso prévio, atacaram uma área industrial abrigando
dezenas de civis usando uma munição pesada,  o rescaldo da qual foi consistente com uma
bomba de 2.000 libras, de acordo com especialistas {k0} armas.
O exército israelense  disse que realizou um "ataque preciso" depois que suas tropas foram
alvejadas a partir dessa localização. Os sobreviventes disseram {k0}  janeiro que não havia
militantes no armazém que foi atingido, mas relataram ouvir "tiros de resistência" na área.
Voltando para aquela  noite, Abu Jibba disse que culpava tanto Israel quanto os militantes
palestinos do que aconteceu com {k0} família. Ela disse  que acreditava que Hamas ou outros
militantes dispararam um morteiro de um local próximo.
"Eu culpo as pessoas...", ela pensou sobre  suas palavras. "E Hamas - e essa situação. Porque
estávamos vivendo normalmente no armazém por um mês... Se não fosse  por aqueles que
dispararam o morteiro, o incidente não teria acontecido. Não queríamos ficar no armazém, mas
os israelenses nos  fizeram ficar lá", ela disse à {k0} , usando um pejorativo para se referir aos
militares israelenses.
"Eu culpo (eles)  por matar as crianças. Eles pouparam ninguém", ela adicionou.
Abu Jibba costumava ser sociável e extrovertida. Depois de ver seus irmãos  mortos à frente dela,
ela se tornou quieta e profundamente deprimida. Sua tia que a acompanhou {k0} Doha disse à 
jovem mulher que agora prefere a solidão e raramente sai. Ela gasta a maior parte do seu tempo
olhando para  as {img}s de {k0} família tiradas antes da guerra - as poucas que ela ainda tem.
Ela disse que {k0} única  fonte de alegria era Mohammed, um amigo de seu irmão. Os dois se
conheceram depois que {k0} família foi deslocada  de {k0} casa {k0} Gaza City e se aproximaram
depois do ataque {k0} janeiro. Quando Abu Jibba e {k0} família  foram separados, e ela foi
hospitalizada, Mohammed ofereceu um apoio emocional desesperadamente necessário. Ela
disse que eles iriam se envolver  e se casar.
"Ele não se importava do que as pessoas estavam dizendo sobre minha aparência, quando as
pessoas disseram, 'Como  você pode se casar com ela depois que ela foi ferida no olho e no
corpo?' Ele disse, 'Não me  importo com seu corpo, me importo com o que está {k0} seu
coração', ela disse à {k0} .
Sete dias  antes de Abu Jibba deixar Gaza para tratamento, Mohammed foi morto por um obus
enquanto coletava lenha {k0} Rafah, ela  disse, adicionando que seu primo que estava com
Mohammed ficou ferido no ataque e perdeu a perna.
Abu Jibba disse que  não tem sequer uma {img} de Mohammed, tendo perdido seu telefone no
caos.
As lesões de Abu Jibba eram tão graves  que o Ministério da Saúde de Gaza a colocou na lista de
pessoas que precisavam de tratamento no exterior. Três  dias depois que o relatório da {k0}
sobre Abu Jibba foi ao ar {k0} fevereiro, ela foi aprovada  para evacuação médica. Depois de
semanas de espera, ela conseguiu atravessar o Egito e foi voar para o Catar para  tratamento.
A maioria dos 2,2 milhões de palestinos que vivem {k0} Gaza nunca saíram da faixa. Antes da
guerra, alguns 18.000  gazanos tinham permissões de trabalho que permitiam que eles
trabalhassem {k0} Israel. Mas depois que o Hamas lançou seu ataque  mortal de Gaza {k0} 7 de
outubro, Israel fechou as fronteiras, {k0} geral, permitindo que estrangeiros e algumas centenas
dos  mais gravemente feridos saíssem.
"É difícil deixar a {k0} família, especialmente {k0} uma época de guerra e {k0} uma situação
difícil",  ela disse. "Estou preocupada que algo mais aconteça com eles e não posso trazê-los
conosco."
Abu Jibba disse que decidiu sair  porque acreditava que os médicos poderiam restaurar {k0}
visão cirurgicamente. No Egito, ela foi informada de que isso não seria  possível porque todo o
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olho havia sido removido, mas ofereceram mais tratamento pelo governo qatari.
Mas {k0} estadia {k0} Doha se  transformou {k0} mais uma experiência traumática.
O médico disse a ela que o Catar não oferecia implantes protéticos orbitais e disse  que seu
problema era apenas "cósmico".
Pesquisas mostraram há muito tempo que a prótese ocular leva a melhorias significativas na
saúde  física e mental do paciente. A prótese consiste {k0} um olho artificial, pálpebras e qualquer
parte da órbita do olho  ou da área circundante que falta. É uma alternativa menos complicada e
menos dispendiosa à cirurgia reconstrutiva e é realizada  rotineiramente {k0} todo o mundo.
Ao sair da sala do médico, o peso do momento esmagou-a. Ela sacudiu e respirou fundo.  Pânico
se instalou, e ela se parecia como se estivesse revivendo o pior momento de {k0} vida. Ela
esmagou as  mãos contra as orelhas, apoiada contra a parede.
Enfermeiras ajudaram a sentar {k0} uma maca. Ela se enrolou {k0} uma bola  e se escondeu sob
uma cobertor.
Ela está mantendo a notícia longe de {k0} mãe, temendo que o choque possa causar  ainda mais
dor.
"Ela me empurrou para sair para fazer a cirurgia. Não quero voltar para ela com isso patch", ela 
disse. "Eu (preciso disso) para que minha mãe não me veja assim e fique deprimida."
Mais tarde, no mesmo dia, Abu  Jibba disse que o que ela desejava mais do que qualquer coisa
era voltar para Gaza.
"Sim, há uma guerra {k0}  Gaza, mas pelo menos você está com a {k0} família e os seus entes
queridos", ela disse. "Eu apenas espero  que a guerra acabe... mas mesmo que haja guerra,
quero voltar."
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